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U m a  d a s  moiores  o b r a s  d e ^  
b e n e m e r e n c i a  q u e ,  n a  á t ua l id a -  
de ,  o E s t a d o  p r e s ta  á s o c i e d a ­
de  é,  i n d u b i t a v e l m e n t e ,  a  pro- 
f i l a x i a  co n t r a  a l e p r a  e  a s s i s ­
t ê n c i a  ao s  l a z a r o s .

Em no ss o  p a i s ,  e p r i n c i p a l ­
m e n t e  no E s t a d o  de  S .  P au lo ,  
e l a  tem a s s u m i d o  de qu a t ro  ou 
c in c o  a n o s  p a r a  cá .  u m a  forma 
e m p o l g a n t e .

T o m a n d o  a l e p r a  nropo-ço.es  
de  u m  f l a g e l o  q u e  se  d i l a t ava ,  
tal qu i s to  pavproso^  no seio-da 
p o p u la ç ã o ,  v i r a m -s e  os  p p d e r e s
pú b l i c o s  na  c o n t i n g ê n c i a  de  f o r  e i n n  0 t i tu lo  , A C o lo n iz a -  
m u l a r  u m a  so lu çã o  a (es se  pro->çao  d o s  m o r f e t i c o s » ,  e  n e l e !  
b l e m a .  h  a í  e s t á ,  f l o r e s c e n t e  e p r e c o n i s a v a  o r e g i m e n  dos  a s i - 1 
e n tu s i a s t a ,  a  s a c r o  s a n t a  c r u z a -  los -co lon ias  c o m o  s e  e s t a t u e  
d a  co n t r a  a l e p r a .  i h 0 je>

E’ de j u s t i ç a  r e a l ç a r m o s ,  a qn i j  A i  d i z í a  e ! e  ]ogo de inicio< 
os  e s fo r ç o s  que t e m id i s ç e n ^ id o  ’ _ . A ç h an d ò -m e no Es tado  de S. 
a  So c ie d a d e  de A s s i s t ê n c i a  a o s  p alJ] 0t en tend i  p u b l i c a r ,  sob  o 
L a z a r o s  D e f e s a  co nt r a  a  Le- ti tu lo « A  co lo n iz aç ão  dòs7 mor-  
p r a ,  de  S ã o  Pau lo ,  p r o v o c a n d o j  fé t icos» ,  os  a r t i g o s  q u e '  com- 
o i n t e r e s s e  do s  g o v e r n o s  e do  p õ ern e s te p e q u e n o  % v o lu m e ,  
povo  pelo a s s u n t o .  S e j a  co mo no jn tui to p r in c ip a lm e n t e  d e r  
for, e m b o r a  a  m a l e v o l ê n c i a  e a j  i , ° - - D e m o n s t r a r  a s u p e i i o r i -  
i n v e j a  q u e i r a m  desmenf i - lo ,  s e -  d a d e  d a  «C o lo n ia *  s o b r e o a n a -  
r i a  u m a  c l a m orosa  in g r a t i d ã o  c r o n i c o  r e g i m e n  a s i l a r ;  
de s c on h e c e r  a boa v on t ad e  d a - j  2. 0 -  P r e o a r a r  a c o l o c a ç ã o  
q u e l a  ins t i tu i ção  em e m p e n h a r  do  inor fe t í co pob re  p a r a  o t r a-  
toda  a s u a  e n e r g i a  no c o m b a t e Á a r n e n t o  c u r a t iv o  da m o l é s t i a ; :
Á mor féa .  j .0—ç e r c a r  de c u i d a d o s  h i -  ç 1 ^  a .

Nao nos  en f i l e i r am o s  na cor -  g i e n i c o s  os  d é c e n d e n t e s  d ^ j  - /O m  0 S j O l ô O l ô C l Q S  l l l l S S  n U i O r n Q t l C Q S
re n te  d a q u e l e s  <pie a c o m ba te m  m o r í e t i co s  af im de  e s t a n c a r  a j .  1 1 1
e  e n d o s s a m  o odio p e q u e n i n o 1 p r in c ip a l  fo n te  de  r e p r o d u ç ã o  {JcÇ í  m b n r ç a ç o c s  n e s t a  p r a ç a  c o m  o v c n d e a o r  a u t o r i z a d o  
de  d e s p e i t a d o s ,  p o rq u e ,  com da molé s t i a .  j
m u i t a  r e s e r v a ,  c r em o s  n a s  ac u- j  C o n v i n d o  s u a v h a r  a \ ú ? i e  \
s a ç õ e s  qu'e lh e  a s s a c a i a m  111 ■ dos i n f e l i z e s  merfet i eos*  c o m o ;  •  
r io s am en t e .  ; é d e v e r  e r e c o n h e ç o  -estar . ' r ios j \V l C r t S & P f a d o

M e s m o  .na h ip ó te s e  de  s e r e m  ■ sent imen tos  dos  p a u l i s t a s ,  a  |
v e r d a d e i r a s - e s s a s  é ichs a ç õ e s , ' c o l o n i z a ç ã o  s e r á ,  c om  efei to,  a|
a  a t i v i d a d e ,  que  ;ela d e s e n v o L  m ed id a  rrrais e f i caz  e m  í o d o s j  
ve u  e d e s e n v o lv e ,  a tem r e s N 0 $ sent i do s .  N a  « C o l o u i a T  ha -  
g a t a d a  de q u a l q u e r  de  s e u s  v e r á  a n i m a ç ã o  e v ida .  
e r ro s  ou c u l p a s *  j Ali  o doen te  e n c o n t r a r á  o
E nós  i t úâ i io s  não  p o d e r e m o s  c o n j u n to  d a s  co n d iç õ e s  higieVi
d e s m e r e c e  ia porque ,  em S ã o | n jCas ,  in c i t a d o r a s  da  a t i v i d a d e ! ® 6 com / niT1;‘ d a s  m a i s  c r u i e i s  
P a u lo ,  tem „akjo e l a  i . i e a n s a v e !  e  d a  re>i s íonc ia  o r g a i y c a .  
e m ’ todos  os a s s u n t o s  q u e  se No a s i lo  t u d o  p e lo  ii ive» so:  a

(Colaboradores Diversos)  
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G a l a  a Wide is carro

d id a  com to d a  so l i c i t u d e ,  p a r a  
que  in t i t u í e  a  u m a  d a s  p r a ç a s  
d e s t a  c i d a d e ,  0 n o m e de  P a d r e  
Bento ,  c o m o  m e l h o r  f i c a r i a  
d e a n t e  da  E s t a ç ã o  da E s t r a d a  
de  Fe r ro ,  lo g a r  p r o x i m o  ao  a n ­
t i go  h o sp i t a l .

Nós,  f r á g e i s  e f e a t u r a s  q u e  
a in d a  c o n t e n t a m o s  com o s  f r í ­
volos f ru to s  do n o s s o  e g o i s m o ,  
n ão  s a c r i f i q u e m o s  a n o b r e z a  
do s  s e n t i m e n t o s  d a  g r a t i d ã o  
e  da  s o l i d a r i e d a d e  h u m a n a .

/ O ’ a l m a s  q u e  c o m p r c e n d e i s  
o h e r o i s m o ,  r ião o d e s m e r e ç a e !

E rm ü lin d o  M ai-tei

Nelson Prado
— Rua Paula Souza, 156

Os Reis

t e r : c i a , e x a l t o u , e o n f u - 4 i p d o - ?£ 
em u m  g r a n d e  i d e a l  m o ra l ,  com 

! a e te rn id ad e .  C o n s u b s t a n c i a n d o *

d e s v e n t u r a s J mm -en as^  p e n e t r o u

a d m i n i s t r a t i v a  da  S a n t a  Caga  
de M es i r i c o rd ia  de Itú a i m p o r ­
t â n c i a  de  q u a r e n t a  mil r ei s  
m e n sa i s .

O s eu  c h e fe  se • p ro n t i f i c ou  á' 
né  r e l a n c e  ío í t as  a s  t r a g é d i a s ! z e l a r  p e lo  eemiter iÒ e  c a p e l a

r e f e r e m  á fitf.tra de  P a d r e  Ben  in ê rc in ,  o t é d i o ,  en f im  a almos-|-d W « ? f a s  #?*•« v i d a  p 8 ra  . l er  | m e d i a n t e  e s s a  r e t r i b u i ç ã o ,  q u e  
to, Q u e m  alv. i i rou o n o m e d o j e r a  d e p r i m e n t e ,  e n ó r v a n t e  0  n i u d o  s e n u m e n t o  da  p a l a v r a , n ã o  roí a c e n a ,  s e g u n d o  no - lo
v u l t o  i tuano  ao  S a n a t o r i o  d e :  p f ív  a r ã o  o o r g a n í s m o ' d t T n i e i o s  I e  ^ p e n e t r a r - s ^ J a  j in fo rm o u .  ,
G o po u v a  Foi e l a .  Quem p le i t e o u  "d e  res i s t ênc i a” d a s  s u a s  me- e t e m e n d a c i e .  da. fr agmd. f tde .  d a s  | N a o  e.. d e  se  c r e r ,  po r  m a i s
j un to  ao  g o v e r n o  do M u n ic íp i o j  l h o r e s  a r m a s  de co m ba te .  B a s -  . c o , s a s  f e r r e ^ t r e f i  
d a  C a p i t a l ,  a d e n o m i n a ç ã o  de t a  p o n d e r a r  q ue  n ã o  é e n t ã o  o Q.uas i  me ia  c e n t ú r i a ,  foi  o 
P a d r e  Bento ,  p a r a  u m a  d a s  | m o r fe t i c o  r e co lh id o  . p a r a ' vive-i ,  j tna i s  so l i c i t o  d o ^ o m p a t r h e i r è s ,
p r a ç a s  de S ã o  Pau lo ,  foi e l a .  : m a s  p a r a  a g u a r d a r  a mo r te .  |0 s e m e a d o r  do ^ ben ef í c io s  de  
Q u e m  tem d i v u l g a d o  nas  s u a s  Q u a : -to ao t r a t a m e n to  c u r a t i v o ,  j toda o rd e m ,  o  s u p r e m o  conso-  
m a g n i f i c a s  r e v i s t a s ,  tod as  a s  é t em po  d e  a c a b a r  com a s  re-  ^ d o r  de q u e m  ,à v ida  e r a  v a s -  
q u e s t õ e s  so b r e  l epr a  e e s tud a-  • s e r v a s  e p r o c l a m a r :  a  m orfé a  |to in fe r . io  tuuu j f tu a r i o ,  o a s s r  
do  c a r i n h o s a m e n t e  a f i g u r a  d e ! n ão  é m a i s  a  m o lé s t i a  q u e  a i tente  p r e s u r o s o  ao  o u y i r ,  noj  
P a d r e  Bento ,  foi e l a .  F o i a a n i  f  ad iç ã o  uo - l a  r e p r e s e n t a  inçu-  
m a d o r a  e n tu s i a s t a  da  c r e a ç ã o , \a v e l ,  m a s  po s i t i v a m e n t e  <*ura- 
de  g r a n d e s  l e p r o s a r i o s  e o i n - j Veí ,  com p l e n a  s e g u r a n ç a  no 
te rpre te  do s" sen t imen to s  de  m i - ! p r im e i r o  per  iodo.»  
l h a r e s  de^ laza ros .  E f i n a l m e n t e 1 E s se s  co n c e i t o s ,  ho je ,  e s t ã o ,  
s u g e r i u  a f f m d a ç ã o  d a  L i g a  | v i to r io so s ,  e ,  q u a n d o  v i s i t am os  
P a d r e  Bento,  de Itú, foi  a su a  | u m  d e s s e s  a s i l o s  c o l o n i a s  rno-
p r e s id e n t a  d. A l i ce  T ibi r i çá .  
A n t e s  de  t r iu n fa r em  o eg o i sm o  
e  a in g r a t i d ã o ,  é  d e v e r  q u e  r e ­
c o n h e ç a m o s  t a m b é m  a s  v i r tu ­
de s  e n ã o  some nte  os  de fe i tos ,  
po i s  v i r t u d e s  e  de fe i t o s  a n d a m  
ju n t o s  na  n a t u r e z a  h u m a n a .

T o da  e s s a  c a m p a n h a ,  toda 
e s sa  p r o p a g a n d a ,  todo e s s e  m o ­
v i m e n t o  de  c o m b a t e  á l e p r a  
e s t á  r e v e l a n d o  s e u s  r e s u l t ad os .

O a n t i g o  s i s t em a  de  a r r e m e s ­
s a r  o l a z a r o s  á s  t r é v a s  do  h o s ­
p i t a l ,  a g u a r d a n d o - l h e  n a d a  m a i s  
n a d a  m e n o s ,  o t r a n s c u r s o  m os  
no to no  e  h o r r o s o d o s  d i a s  sem 
f im,  m a c e r a n d o - l h e  a  a l m a  e 
c o n s u m i n d o - l h e  de m ar t í r io s  o 
c o r p o  r e p r e s e n t a v a  u m a  m o n s ­
t r u o s i d a d e  in qu a l i f i c áv e l ,  uma 
b a r b a r i d a d e  m e d i e v a l ,  uu i  v e s t í ­
g io  m a c á b r o  d a q u e l e s  t empo s  em 
q u e  só h a v i a ' a  p i e d a d e  r e l i g i o ­
sa  p a r a  e l e  e  o r e p u d i o  da  m u l ­
t id õe s  q u e ,  ao  t o q u e  d a  c a m ­
p a i n h a  n a s  s u a s  m ã o s ,  e x c l a ­
m a v a m  a p a v o r a d o s — «A í  vem 
e le » !  como q u e  ( -medonho f a n ­
t a s m a  e m e r g i s s e  de  u m  m u n d o  
t e n e b r o s o  de  c a s t i g o s  e te r nos .

J á  em 1900, o dr .  Jo sé  Lou-  
r e n ç o  d e  M a g a l h ã e s  se r e b e l a v a  
c o n t r a  e s s e  s i s t im a ,  n u m  l iv ro

delo ,  como o de P i r a p í t i n g u í ,  
n ó s  q u e  c o n h e c e m o s  b em  de 
per to ,  um d e s s e s  c a s a r õ e s ,  q u e  
a b r i g a v a m  a l g u m a s  d e z e n a  de 
l a z a r o s ,  p o d e r e m o s  • c o m pre e ; i -  m os  a  tu mu lo  q u e  g u a r d a  os  
der  q u ã o  g r a n d e ,  q u ã o  heró ic a ,  | r e s to s  m o r t a i s  do  i n f a t i g á v e l

S91S-

ojte
e d ia ,  a n g u s t i o s o s  g e m i d o s  q t i e  
s a i a m  da p e n u m b r a  do h o sp i ­
tal  s e c u la r .

í.
P or  isto tu do ,  a  m e m ór i a  de  

P a d r e  B en t o  d e v e  ter  o seu 
cul to p e r e n e  co m o  a  de  um 
g r a n d e  id e a l i s t a  q u e  se cons.a- 
g rou  a o .  a p e r f e i ç o a m e n t o  m o ­
ra l  e m a t e r i a l  d a  s o c i ed ad e  h u ­
m a n a .

A in d a  outro d i a ,  ao  v i s i t a r -

q u e  q u e i r a m o s ,  q u e  a M e s a  
A d m i n i s t r a t i v a  d a  S a n t a  C a s a  
h a j a  t ido  e s s a  r e s o l u ç ã o .  Se  
e l a  p ró p r i a  . c o n s ag ro u  no  t u ­
m u lo  de  í - adre  B en t o ,  o* s eu  
r e c o n h e c i m e n t o  a o  g r a n d e  bem-  
f e i t o r  do  g ê n e r o  humano»,  n ão

——  Magos
Ma dias no ano, om que 

o povo precisa fazer-se 
criança. Contrariar  esta 
lei, é tornado triste, des­
graçado.

líssa bem aventurança  
popular, esse esquecimen­
to momentâneo das lutas  
peía vida, só a religião  
largamente proporciona, 
visto que exclusivamente  
ela algema as dores que 
as sociedades desencan- 
deiam nas contingências 
imediatas, nos aconteci­
mentos decisivos.

A política que nào sen­
do exercida por indivi-

t e r i a ,  a g o r a ,  a i n c o e r ê n c i a  d e ! dualidades culminantes, é

q u ã o  e x t r a o r d i n a r i a  a v i d a  de 
P a d r e  Bent o  Dias  P a c h e c o  a 
e m b a t e r - s e  s o z i n h o ,  se m  o a u ­
x i l io  do E s t a d o ,  s e m  òs  r e c u r ­
sos  q u e  h o j e  oterece.  a  C iê nc i a  
c o n t r a  toda a sorte  de o b s t á ­
c u lo s ,  p a r a  e x t e n d e r  o seu d i ­
v ino  a m p a r o  a q u e l a s  a l m a s  
m u t i l a d a s  a o s  g o l p es  da  t e r r í ­
vel  f a t a l i d a d e .

P a d r e  Bento,  a n t e s  de um 
v a r ã o  e x t r a o r d i n á r i o ,  foi  o pre -  
c u f s o r  d e s t a c a d o  d a  c a m p a n h a  
c o n t r a  a l epr a  em n o s s o  pa í s .  
foi. o i .-.terpre*e d a s  n e c e s s i d a -  
d-:s d e s s a  m a s s a  a b a n d o n a d a  e 
e r r a n t e  p e l a s  e s t r a d a s  e a o s  
p é s  do s  d e s c a m p a d o s  e p ovo a -  
ço es .  Não  en t re  r u i n a s  m o r t a s ,  
m a s  e n t r e  r u in a s ,  onde  a i n d a  
p a l p i t a v a  a  v ida ,  so u b e  c o m p r e ­
e n d e r  a l í ,  n a q u e l e  v e l h o  c a s a ­
rão ,  o g r a n d e  a p o s t o lo  p a u l i s t a ,  
a s in te s e  p o d e r o s a m e n t e  e x ­
p r e s s i v a  da  d e s g r a ç a  h u m a n a ,

b a t a l h a d o r ,  s e n t im o s  corno q r e  
un i  v a c u o  de è s q u e o i m e n i ) 
a b r i r - s e  em torno  a q u e l e  s i n ­
g e lo  n íònumen to .

A l a i n p a d a  v o t i v a  q u e  lhe  
e s t á  c o n s a g r a d a  é u m  e s pe s s o  
m a t a g a l  q u e  a m e a ç a  a l a s t r a r - s e  
s o b r e  o tumulo .  A q u e l e s  p a r e ­
d õ e s 1 q u e  o u t r o ra  fo r a m  a s  t e s ­
t e m u n h a s  m u d a s  d o s  p r o d íg io s

r e c u s a r  u m a  p ro pos ta  t ão fa 
v ó r a v e l  e de  intu i tos  t ão e l e ­
v a d o s  e  fão n o b r e s !

P o r q u e  s o m a  n e n h u m a  n u n ­
ca  p o d e r i a  r e s g a t a r  t ã o  s a g r a ­
d a  d i v i d a  de  g r a t i d ã o .

N u n c a  !
S e r i a  m e s m o  u m a p r o f a n a ç ã o  

f o r m u l a r  a  r ica  M e s a  A d m i n i s ­
t r a t iv a  d a  S a n t a  C a s a  de  M is e ­
r i có rd i a ,  t ão r id i c u ío  ca l c u l o  d e  
e c o n o m i a ,  o q u e  s e r i a  a t é  ca - j  
p a z  de  c o m p r o m e t e r  a  s u a  i n ­
t e l i g ên c i a  e o seu  bom s en so .

Não ! Ela p o s s u e  c r i t é r io  e s ­
c l a r ec i d o  p a r a ,  s e q u e r ,  s e  a v e n ­
t u r a r  a de c^ r  t ão  m e s q u i n h o  
p l a no .

oficio de vadios, nao 
absorve esse gigante de 
cèni faces, que vive  por­
que combate, que não 
m orre  porque ó de uma  
complexidade que se r e ­
genera no tempo, no clima 
e na acção/

Em qualquer dos esta* 
dos a crença tem para  
o povo estrelas que o i lu­
mina, horizontes que 
abrem-se em alas, grinal­
das de primavera  que lhe 
perfumam e ensombram  
a fronte nas calmariasC o m o  pre i to  de  a d m i r a ç ã o ,  . .

p e l a  o b r a  de p ro f i i a x i a  á l e p r a e m  j u a ^ e x i s t e n c i a  
nosso  E s ta d o  o cul to á  m e m ó ­
r ia  de  q u e m  j á  h o u v e r a  l a n ç a d o ,  
s e s s e n t a  a n o s  a t r a z ,  a s  p r im e i -

do apo s to lo ,  p a r e c i a m  e x p r i m i r ,  r a s  l i n h a s  o r g a n i s a d a s  d e s s a  
n a  e lo qu er . c i a  de  s u a  m u d e z ,  ‘ c a m p a n h a ,  m er i t o r io  á to f a r i a  
u m  a n g n s t i o s o  jDrotesto c o n t r a i a  L i g a  P a d r e  B e n t o ,  d e  Itú, 
o a b a n d o n o  a q u e  o r e l e g a r a m .  | o r i e n t a d a  por  a l m a s  t ã o  com- 

A q u i  f i ca  um ap e lo ,  m a s  um  p e n e t r a d a s  do  s o f r i m e n t o  hu-
ap e lo  f o r tem en te  s i n c e r o  e  j u s ­
to, á  L i g a  P a b r e  Bent o  q u e  já  
t em d e m o n s t r a d o  t a n t a s  p r o v a s  
de  b e n e m e r e n c i a s  á s  q u a i s  
a j u n t a r á  m a i s  e s ta .

N i n g u é m  m e lh o r  q u e  a  L ig a  
P a d r e  Bento  p o d e r á  p r e s t a r  
e s t e  cu l t o  á  m e m ór i a  de  seu  
pa t rono .

Al i  d o s  t e r r en o s  do  h o sp i t a l
a q u e ,  uu ic o ,  se m  p a r ,  d e b r u -1  r e s id e  u m a  f am i l i a  d e  o p e r á r i o s  
ça d o ,  g i g a n t e s c o ,  so b r e  a  e x i s -  q u e  p a g a m  de a l u g u e l  á  m e s a

m an o ,  d é s s e  o seu  e m p e n h o  
jun to  á  m e s a  a d m i n i s t r a t i v a  da  
S a n t a  C a s a  de'  M i s e r i c ó r d i a  de 
Itú n ão  d e i x e  e s t a  de  a t e n d e r  
á  p ro p os t a ,  a c i m a  r e f e r i d a ,  do 
lo c a t a r io  do  t e r r e n o  e m  qu e ,  a 
m a i s  d e  um s ec u lo ,  se  e r g u e u  
o p r im e i r o  h o sp i t a l  d o s  l a z a ­
r o s  do Es ta do  d e  S ã o  P a u lo .  

E m a i s  a i nda

Dos dias que falamos,  
são sucedâneos aquele? 
em que a patria com/ 
mora os seus feitos, re' 
lembra as suas glorias.

Viajamos sete anos e 
fomos hospedes da Ingla­
terra , dâ j França, e da 
Bélgica: nesses países quan 
to amor á obra ,do pas­
sado, quanta fidelidade  
ás tradições seculares 1 

E serão e s ta s ,p o r  ven­
tura, mais bélas ou me­
nos ridicula do que ' asc  m a i s  a i n a a  s u g e r i m o s  a ;  . ^

e l a  se  e m p e n h e  ju n to  á n o s s a , recebemos de Portugal,  
R re fe i t u r a ,  no q u e  s e r á  a ten-  que a s S 0 C Í 0 U - S e  com des
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Pagamento adiantado

Esta folha dá inteira l iberdade 
de manifestação de pensamento 
aos seus  ''o laboradores, não sen ­
do entretanto, solidaria nos con­
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus escritos.

Cafézinho
— F a ç a  favor .  E n t re  p a r a  t o ­

m ar  um c a f é z in h o .
S ím b o lo  da  h o sp i t a l id a de .  Em 

t o r n o  d a  c h i c a r á  do  l i côr  n e ­
g r o ,  d e s d o b r a - s e  toda a v ida  
b r a s i l e i r a .

— Q u a n d o  a p a r e c e  lá  em 
c a s a  p a r a  d a r  u m a  p r o s a ?  V e ­
nha  b e b e r  um c a fé z in ho .  A s ­
s im  s u c e d e  n a s  r u a s  t u m u l t u a ­
d a s  d a s  m et ro po le s ,  de  no r te  
a sul .  S e j a  no  Rio de  J a n e i r o ,  
q u e  tem m a i s  de  2 m i lh õe s  de 
h a b i t a n t e s  e  é ho je  u m a  d a s  
m a i s  a d i a n t a d a s  c i d a d e s  do 
mu ndo ;  s e j a  e m  S ã o  P a u lo ,  outro 
c e n t r o  f o rm id áv e l  da  e ivi  i z a ç ã o  
m o d e r n a ,  cap i t a !  d a s  i n d u s t r i a s  
m a n u f a t u r e i r a s  e  a g r í c o l a s  do 
B r a s i l ,  co.in m a i s  de um  m i l h ã o  
d e  h a b i t a n t e s  e f i c i en te s  e e n é r ­
g i c o s ;  s e j a  em Po r t o  A le g r e ,  
B a í a ,  Rec i fe ,  B e lé m — ca p i t a i s  
d e  p r o v í n c i a ,  a t i v a s  e r e a l i z a ­
d o r a s ,  c o m .  m e io  m i l h ã o  de 
h a b i t a n t e s  c a d a  u m a , — a h o s ­
p i t a l i d a d e ,  n a  v i d a  so c i a l ,  e n t r e  
p e s s o a s  d e  c e r im o n ia ,  ou na  
in t im a  v i da  de  a m iz a d e ,  t r a d u z -  
s e  p e l o  conv i t e :

— V a m o s  to m a r  um ca f éz inho .
O h o m e m  de n eg o c i o ,  q u e  

va i  p e l a  r u a  e e n c o n t r a  um  
c o l é g a ,  l e m b r a - s e  de  q u e  tem
d e  f a l a r - l h e  de  um a s su n t o
q u a l q u e r .  C o m o  ha  de s e r  ? 
A m b o s  es tão  a p r e s s a d o s .

— Bem .  V a m o s  a um ca féz i -  
Liho. F a l a r e m o s  do  as sunto .

S i  s e  t r ata  de um  en co n t ro  
m a r c a d o  pe lo  t e l e fone ,  a  idé a  
q i i e  a c ó d e ,  p a r a  t o r n a r  m a i s

a d a v e l  o c onv i t e ,  é s e m p r e  
:arn do ca fé .

Es tá  cer to .  Então  vo cê
•e á s  5 h o r a s ,  n ã o é ?  Te- 

,ho a q u i  um bom  ca fé .
O c a f é z i n h o  t o rn a  a  e x i s t ê n ­

c i a  m a i s  a m e n a .  E’ u m  p r a z e r  
b a r a t o .  N ã o  c u s t a  s e n ã o  um a 
p e q u e n a  m o e d a  de n iq u e l .  V a le  
p e l a  i n t e n ç ã o  de  q u e m  o ofe ­
r ece .  A l i á s ,  e s t á  e n t e n d id o  q u e  
n u n c a  s e  c o n v i d a  a l g u é m  p a r a  
t o m a r  um ca fé  ord in ár i o .  E n ­
t e n d e - s e ,  i . e inpre ,  q u e  s e  t r a t a  
d e  u m  p ç p d u to  fino/iê s se s  p r e - j  
c i o s o : - z a í p s  d e  r a ç a ; i  q u e  o s ;  
b r a s i l e i r o s  m a n d a m  p r e p a r a r ,  
n a s  s u a s  c o s i n h a s  com r e l i g i o - ,  
sd3 c u i d a d o s ,  ou q u e  d ã o  a o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  p úb l i c o s  u m a

Como trabalha?

A BÔA illu m in açãoéum  
auxiliar indispensá­

vel no seu escriptorio.
Se os seus e m p re g a d o s  
enganam -se facilm ente. Se 
têm difficuldade em re a li­
zai as tarefas de que são 
incum bidos Se sobre o seu 
escriptorio p a ira  um a at- 
m osphera de preguiça e 
de cansaço. T alvez a ra-

A  BOA LUZ É A VI DA

zão se encontre na fa lta  
de luz ad eq u ad a  
Utilize luz sufficiente, em ­
pregue lam padas eíficien- 
tes, cq/loque bons appare- 
Ihos de illum inaçâo no seu 
escriptorio e os resultados 
do  seu  t r a b a l h o ,  a s s im  
com o dos que trabalham  
sob as suas ordens, serão  
visivelm ente m ajorados.

D O S  S E U S  O L H O S

f a m a  def in i t i va .  P a r a  os  f i lhos  
do  B r a s i l ,  o ca fé  g o s t o so  está 
n a  m e s m a  c a t e g o  ia em q u e  
es t ão ,  em  F r a n ç a ,  os  v e l h o s  
v i n h o s ,  c o n s e r v a d o s  com c i ú ­
me n a s  a d e g a s  de f ami l i a .  Um 
f r a n c ê s  d i r á :

— V e n h a  a l m o ç a r  a m a n h ã .  
T e n h o  um v í n h o z i n h o  d e l i c i o ­
so,  com t r in ta  a n o s  de  g a r r a f a . . .

A l i n g u a g e m  ho sp i t a l e i r a  no 
B r a s i l  é a m e s m a .  A p e n a s ,  o 
p ro d u to  é  outro.

— Você va i  p r o v a r  de utn 
c a t é  c o m o  p o u c a  g e n t e  p óde  se 
g a b a r  de  co nhec er .  T e m o s  só 
u m a s  q u a t r o  s a c a s .  E’ to r r a do  
lá  mesm o.  Um B o u r b o n  da 
c o lh e i t a  de  1913.. .  U m a  c o i s a  
do out ro m u n d o  !

No in te r i o r  do pafs ,  o a p r e ç o  
p e lo  ca fé ,  co mo e x p r e s s ã o  de  
h o s p i t a l i d a d e  a m á v e l ,  a i n d a  è 
m a i s  p r o f u n d o ,  u m a  vez  q u e  
é no « h in t e r t e r l a n d »  q u e  e s t ã o  
a s  l a v o u r a s .  A s s i m  t a m b e m ,  em 
F r a n ç a ,  os a m a d o r e s  de  v i n h o s ,  
q u e  tem a d e g a s  n a  c i d a d e ,  n u n ­
c a  podem  se r  c o m p a r a d o s  a 
e s s a s  f a m i l i a s  de  v i n i c u l t o r e s ,  
n a  p r o v í n c i a  q u e  vo s  o fe r ece m 
u m a  b oa  e v e l h a  g a r r a f a  <da 
s u a  p r ó p r i a  v i n h a » .

N a s  p e q u e n a s  c id a d e s  
do in te r io r ,  o ch ef e  pol i t i co ,  
ao  p r e p a r a r  3 u m  a c a m p a n h a !  
e l e i t o ra l ,  r e u n e  os  s e u s  a m i g o s  I 
em to m o  de  u m a  c h i c a r a  de j  
c a f e .  S i  p a s s a  p e l a  l o c a l i d a d e  um 
v i a j a n t e  de  m a r c a — um d e p u ­
ta do  ou u m  a l to  f u n c io n á r io  
o co n v i t ç  q u e  se l he  f a z  é, 
t a m b e m ,  « p a r a  a p a r e c e r  lá em

í c a s a ,  to m ar  u m  c a f é '  E si em, - .namente  p e d i - l a  em  c a s a m e n t o ,  
ih o n r a  do p e r s o n a g e m  se d á ; ; é  r e ceb ido  com a c h ic a r a  de
um b a i l e -  ê s 3 e s  i n g ê n u o s  ba i l e s  
de  c i d a d e z i n h a  s an o l en ta .  com; 
cen to  e c i ncoen la  c a s a s  em tor ­
no de u m a  i g r e j a  de e s t i lo  je- 
su i t i co -  - já  se  s a b e  q u e  a be b i ­
da  p r in c ip a l ,  q u e  se s e r v e  no 
i n t e i v a l o  d a s  d a n s a s ,  é o café .  
Lá  ve m o café  com b a n d e j a s  
e n o r m e s ,  a s  a n t i g a s  b a n d e j a s  
de  pra ta ,  c o n s e r v a d a s  como 
jo i a s  de  f a m i l i a ,  do  t em po  do 
Imperador . . .

A v i da  p r o v i n c i a n a  t em,  no| 
B r a s i l ,  um p e r f u m e  de  n o s t a l ­
g i a .  M e s m o  nas  p e q u e n a s  c i ­
dades , -  c r e a d a s  pe l a  p r o sp e r i ­
d a d e  de  l a v o u r a s  co m o  \ a  do 
café ,  ha s e m p r e ’  n a s  f ami f i a s ,  
a q u e l e  in s t i n t o  de  t r ad iç ão ,  q u e  
d i s t i n g u e  a s  m a n e i r a s .  As f a ­
m i l i a s  p a t r í c i a s ,  c om  r a i z e s  na 
n o b r e z a  p o r t u g u e z a  e hospa-  
nho l a  dos  sé c u lo s  XVI  e X v i í ,  
m a n t e m  co s t um es  t r a n q ü i l o s  e 
d i s c re to s .  A b u r g u e z i a ,  com 
posta de a g r i c u l t o r e s ,  f u n c i o ­
nár io s  e  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  
p r o f i s s õ e s  l i b e r a i s ,  t e m  o m e s ­
mo  es t i lo  de ho sp i t a l id a d e .  T r a ­
te - s e  de  g e n t e  r i ca ,  ou med io-  
c r e m e n t e  a r r a n j a d a ,  o o f e r e c i ­
m en to  q u e  s e  f az  á s  v i s i t a s  é 
s e m p r e  o m e s m o ,  e  com a 
m e s m a  c a r i n h o s a  e n to n a ç ã o  de 
voz :

- O  s e n h o r  ac e i t a  u m  c a f é ­
z in h o .  n ã o  é ? I

A ch i c a r a  de c a f é ,  por i s so , ,  
se rve  pa r a  todos  os á tos  e c i r - '  
cun st ânc i as  da vida social .  Si  
e  r a p a z ,  t imidamente ,  va i  f a ­
z e r  suh pr imei ra  v i s i ta  aos pai-s 
da nam orada ,  af im d e  op or tu -

j c a í é .  A t u e s  de ouv i r  a s  n r i- 
i m e i r a s  f r a s e s  a c a n h a d a s  do 
'p r e t e n d e n t e ,  o s j u t i r o s  -sogros,  
q u e  o f e c e b e m  s e n t a d o s  no 
*ofá da  s a l a ,  f a z e m  ccm  que  
ê l e  r e s t a u r e  o c f o r ç a s  d i m in u í ­
d as  p e l a  em o çã o ,  e dà o  lhe 
a m a v e l m e n t e  u m a  c h i c a r a  de  
ca fé ,  t r az id a  pe l a  copei ra  mu-  
I a t inha ,  q u e  sor r i  á s o c a p a ,  
n l c o v i t eh a  e c ú m p l i c e  do n a ­
moro .  S i  h a  a l g u e m  doen te  
u u m a  fam i l i a  e a s  c o m a d r e s  
vê m « p a s s a r  a noite*,  é  o ca fé  
que  m a n t é m  o z e l o  d e s s a s  e n ­
f e r m e i r a s  g r a tu i t a s  e  b o n d o s a s .  
Lá d e n t r o ,  n a  c o z i n h a ,  a  c h a ­
l e i r a  e s t á  em c im a  da  c h a p a  
do f o g ã o ,  com a a g u a  s e m p r e  
pronta .  No B ras i l ,  n u n c a  sn 
s e rve  c a f é  q u e  não  s e j a  fe i to 
na hor a ,  « c a l é  f re sco .  C a f é  
r e q u e n t a d o  é  fa l ta de  c o n s i ­
d e r a ç ã o  pe l a s  v i s i t a s  c sob e- 
tu do  de c o n h ec i m e n t o  do v e r ­
d a d e i r o  s a b o r  da  be b id a .

Morreu  o doente .  Os ín t im o*  
d a  c a s a  vêm  v e l a r  o dcf;«».-<> 
N ã o  se t r a t a ,  a g o r a ,  T  > e a/ 
n e n h u m  s er v iç o  ao  qu e se f- : ; ;  
m a s  d a  c o n fo r t a r ,  pel  p r e s e n ­
ç a  d a  a m i s a d e ,  o s  p a r e n t e s  
c h o ro so s .  As ho r as  p a * - a m  ar- 
r a s t a d a m e n t e .  Da tor re da  i g r e ­
j a ,  de  ve z  em q u a n d o ,  v e m  a 
voz  do s ino ,  m a r c a n d o  os q u a r ­
tos d e  hora .  O v e n t o  d a  m a ­
d r u g a d a  en t r a  p e l a  j a n e l a ,  f a ­
z e n d o  o s c i l a r  a  c h a m a  dos  
c i r ios . . .

T o m a  um c a f é z i n h o ?
A b a n d e j a  de  p r a t a  c i r cu l a . . .

Não  se p ó d e ,  e n t r e ta n to ,  d i ­
vidi?  a v i da  q u o t id i a n a  b r a s i ­
l e i r a  em d u a s  g r a n d e s  p a r t e s  
s o m e n t e :  v i da  d a s  met ro po le s  
c om er c i a i s ,  v i da  d a s  c i dad es i -  
n h a s  de p o v i n c i a .  Há ,  a in d a ,  
i v ida  s e t a n e j u ,  no rem oto  
i i i i i t e r l and»  nos  i m e n s o s  e  
i latós,  s e r t ã o  a dentro.

O Bras i l  é um con t in enen te .  
Um c o n t in e n t e  a povo ar .  Os 
s e u s  44 m i lh ões  de  h a b i t a n t e s ,  
e s t ã o  em boa  par te  a c u m u l a d o s  
na  f a i x a  do l i toral .  E q u e  sã o  
44 m i l h õ es  de  a l m a s  p a r a  . . . 
3 .500 .000  q u i lô m e t r o s  q u a d r a -  
d ro sV  No in t e r i o r  do p a i s ,  mes-  
m.o n o s  E s ta do s  c e n t r a i s ,  m a i s  
r i cos  e p opu l o so s ,  a ; i d a - s e  á s  
v e z e s  um dia in te i ro  se m  e n ­
co n t r a r  u m a  a lde i a .  E há ,  m e s ­
mo, c e r t a s  z o n a s  (M at o  G ro ss o ,  
Goi ás ,  A m a z o n a s )  em q u e  se 
póde  a n d a r  s e m a n a s  e s e m a ­
n a s  s e m  e s p e r a n ç a  de e n c o n ­
t r a r  u m a  c a s a  . .  .

Nos p ropr io s  E s ta d o s  c e n ­
t r a i s —os E s ta do s  c a f e e i r o s  — 
a c o n t e c e  o v i a j a n t e  sa i r  pe la  
m a n h ã ,  no lombo do c av a lo ,  
em d i r e ç ã o  a um a fa z e n d a  lon* 
g i n q u a ,  e  at é o e n t a r d e c e r  não  
viu s in ã o  r a r a s  c a b a n a s  de  

j p a lh a ,  á b e i r a  da  e s t r a d a ,  uii 
p e rd id a s  pe tos  mor ro s ,  en t re  
n u m ik l e s  p ia  l a çõ es  de  mi lho 
e fei jão.  O v i a j an te  de s c e  p a r a  
ped i r  u m a  in fo rm a ç ã o .  A c h o u -  
p a n a  é m i s e r á v e l .  S a i  um  c a ­
cho r ro  a lat ir . , .  Por c ima ,  o 
va s t o  céu d e s c a m p a d a ;  no  h o ­
r i z o n te ,  a» i m e n s i d ã o  v e r d e ,  o 
mato,  a ' f l o r e s t a . . .

— Boa  t a rde  !
A p a r e c e u  o do n o  da  chou-  

p a n a ,  á  por ta .  R es p o n d e  ao  
co m p r i m e n t o  do  v i a j a n te .

— Boa  t a r d e !  V a m o s  en t ra r .
O v i a j a n t e  e s t á  com sêde ,

e s t á  com Tome. j á  d e vo rou  Ioda 
a p rov i s ão  do p ichei  e do  e m ­
bo rna l .  H a v e r á  o q u e  co m er  
d e b a i x o  d a q u e l e  této de p a lh a ?

— Vam os  en t r a r .  A c a s a  é 
de pobre .

E o c a b o c lo  an ôn im o ,  v i r a n -  
do-se p a r a  d en t r o  da s a l a  e 
f a l a nd o  á m u l h e r  q u e  e s t á  e s ­
c o n d id a :

— P r e p a r a  a í  um ca fé  p a r a  
e s te  m o ç o !

A s s i m ,  t r ate-se d a s  ca p i t a i s  
e s p l e n d i d a s  á  b e b a  ou n a s  i m e ­
d i a ç õ e s  do A t l ân t i c o ,  t r a te - s e  
de  v i l a s  m o d e s t a s  no  inte r io r ,  
ou t r a te- se  a i n d a  dos  q u a s i  d e ­
se r tos  r id c ô e s  s e r t a n e j o s , - o n d e  
p homem  p a r e c e  e s q u e c i d o  não 
de. D e u s ,  m a s  doo out r os  h o ­
m en s ,  a p r i m e i r a  p a l a v r a  b r a ­
s i l e i r a ,  s a ld a  do c o r a ç ã o ,  è 
e s t a :

— C a f é !
C a f é ,  p a r a  os  b r a s i l e i r o ,  q u e r  

d iz e r  c o r i e z i a ,  c o n f i a n ç a ,  am or ,  
s o l i d a r i e d ad e . . .  Na c h ic a r a  de 
p o r c e l a n a ,  ou na  c a n e c a  de  
l at a,  o l icor n e g r o  é  s e m p re  
utn g e s t o  h o sp i t a l e i r o .  No ca fé  
q u e  o f e r ec em  r icos  c p o b r e s  
os  b r a s i l e i r o s  n ão  d ã o  a p e n a s  
a  b e b id a  s a b o r o s a :  dão  a a l m a .

RIBEIRO C O U TO  
Da Academia B ra s i le i ra  de Letras

|  4 A Q U E C E U - S E  ?  w

1 - v n o a  t e m  t o s s e ,  t íò r  n a s  

c o t t a s  e  n o  p e i t o ?

U s a  o  p o d e r o s o  t o n i c o

VINHO CRE0S0TA00
d o  p h a r m . - c h i m .

.OÃO D A  S I L V A  SILVEIBA
E m pregado com suc- 
cosso nas anem ias e 

convalescenças 
íONiCG SOBERANO 

DOS PULMÕES j
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A do
Pelas colunas de um 

colega local, apareceu um 
tal Dartanhã, um poço 
de sapiência em matéria  
esportiva, um profundo 
conhecedor das trincas

Demonstração do movimento íinancei 
ro do Natal no Asilo-Colonia de 

j P i r a p i t i n g u í
Patrocinado pela «Liga Padre B odo» 

Receita
Saldo conforme balancete de 

13 de Dezembro 
RECEBIDO DOS SEGUINTES:

1:2848300

futebolísticas por exoe-- D. Isabel de Paula Leite 
lencia, o qu-it culpeu n j j .  F r i a s  &  Cia. (Campinas) 
Diretoria, pelo estado em j fobias & Leitão 
que se encontra o fute. jLuiz Guimarães  
boi em Itú, ou melhor | Ana Manoela Galvão

Àntonja Carvalho  
Constan tino de Matheus
Ferre ira  & Cia. (S. Paulo)
José R. dos Santos (Amparo)  
Virgilio Fruet
Operários das fabricas S. Pedro  

e Maria Candida 
D. Maria de Paula Leite 
de diversos
Eeuda de um aparelho de lava-  

to ri o 
idem 5 frangos

dizendo, o «Auto F. O.» a 
unica enfcidade'que se e n ­
contra de pé, embora 
amparada pelas muletas 
da complacência de al­
guns abnegados torcedo­
res, seus credores.

E’ do'conhecimento dos 
Srs. asssociados que, quan­
do a diretoria colocada 
em fóco recebeu a dire­
ção da agremiação, a c r i ­
se do esporte que ainda 
não foi solucionada no 3>esg>esa$
Brasil inteiro, era j l a g u - ; p A QO AOS SEGUINTES 
dissima em Itú. jOnsa Prado, doc. 1

O átivo era uma qui-jCasa Alberto, does. 2 e 3 
réra  e o passivo, a lô m i Marco Steiner, doc. 4 
das contas a pag :r, uma Manoel G. Marins, doc. 5 
dupla ou trinca de «ama-jToledo Prado & Cia., 6 o 10 
dores» quo «não queriam Miudezas diversas  
outra vida», ã sustentar.  Selos para cireulares

Nessas condições, o s ' ímportancia entregue ao Pre- 
diretores do Auto» agi»; sidento da Caixa Benefi-
ram como deviam. Tra- cento
taram de l i v n r o m  s e ( Importâncias depositadas
quanto antes dos parasi-; Na Ooletoria Estadoal
tas, aliviarem quanto pos-1 No p,ancü de itú

1428000  
408000  
208000 
308000 
I 08000 
108000  
508000 
508000 
198700 
258000

6258700
108000
118700

1008000
158000

I . %  V ,  .
DR,

f/ e  t 7 ( S é / v  r t

A D V O G A D O

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5*À — Phone, 25(*

........

2:4438400

dividassivel as 
«abrir  porteiras paraj

2368000
3028700
1208000
139$700
1678400
768800
348300

5008000

808000
7868000

( í  m / t / o  T O t/ A -u

Tratamento clinico e cirúrgico das moléstias 1 
pulmonares.

C i r u r g i a  a b d o m i n a l —  P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

E x - m e d ic o  do  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e D is p en s á r io  
Emi l io  R i b a s  de  C a m p o s  de  J o r d ã o .

Consultorio: || ' R esidência :
Rua 13 de Maio, 5SI ! Rua José Pau;ino, 1944 

Fone, 2248  ̂ || Fone, 2011
C A M P I N A S

Declaracão
U J M X J T O R  Benjamim Simon declara que 

um AVISO publicado nos jornais desta cidade não 
diz a respeito á sua pessôa, porque nunca se ineul 
cou m e d i c o  m i l i t a r ,  muito menos 
de ouom quer que fosse.

Rua Barão de Itaím, 4 Itú. 25/9/934

e n a o ;i o .

(a) Maria Jul ia Prado  
Presidente

: m u o o

quem viesse ãtraz fechar». |
Si algumas dividuA^hi* j 

da existem, são as de j

alugueres de campo, a s : montada'e com animador OtofAiiiira Uetoi/Jii'*! ila ítí
quais foram amortisadas (moviment0 . iillliíS IliBi Íl8 ill
ate quando os fundos| rp m  «salvadores» do es* , . . 1 r
permitiram. jtôío desse tal Dartanhã h l l I>OM v e í c u l o s

A diretoria promoveu g qUa não-devem contar.  ^  v * S O
jogos até quando foi p O S * | N à o  passa do «loroteiro* L)c ordem  do S e n h o r  Pre fe i -
sivel, pois, todos apresen-!do «papud0 » sem medida. *2 .« c o n h e c i m e n t o
tavam «deficits». Ondeium a figurinha «cnnia» d ° s  S e n h o r e *  i n t e i e w a d o s ,  f aço
k . i ;  , u e u i  i m i d  L J i i j - i *  c i en te  qlJe d u r a n t e  o m ê s  . de
buscar iunda para ̂ as balas hoiandêsas, pois, j a n e i r o  de  1935 a T e s o u r a r i a
der as despezas com  ̂os desse naipe existem mui- M u n i c i p a l  r e c e b e r á  os  im p o s-
visil.antôs, com o re for  
ço do quadro e com 
os «amadores» da terra ?

E’ preferível não eu 
trarmos em maiores de­
talhes. I

Para a volta do explen- 
dor do valoroso «Auto» 
é necessário que a dire­
toria que óira se encarre­
gou dos destinos do Gre-

t o s .  ' l ° s de  v e í c u l o s  de  us o  par t i -
Emquanto OS demais  cu|ai'  ( t r a eça o  m e c a n i c a  e an i -  

-  j, j  •• ! m a d a )  e d u r a n t e  o m e s  de Fe-vao fazendo torça, cies'
vão gemendo...

EX DIRETOR

■ v e r e i ro  a m e s m a  r ep ar t i çã o  re-  
ce ber á  os im p o s t o s  r e f e r e n te s  
ao s  v e í c u l o s  de a l u g u e l  ( t r ac -  

| ç ão  m e c a n i c a  ou an im ad a ) ,  
i Fin d o  os p r a s o s  e s t a b e l e c i d o s  
I p a r a  p a g a m e n t o  do  c i t a d o  im-  
j posto  q u er  p a r a  os  ve í c u l o s  de 
j u s o  p a r t i c u l a r  ou de  a l u g u e l ,  
' a c i m a  e s p e c i f i c a d o s ,  e s se  im-

FORTE REUMATISMO 
NO PEITO !

E’-me grato  levar  no p os t o  s e r á  a r r e c a d a d o  co m  o
mio, ctlem. da boa v o n t a - ; QQuhecimorito de V v que !a c r é s c i m o  da  m u i t a  de 10

, n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  f a ç o  o
de que manifesta, para | sofrendo de um' forte  1W ! c o n h e c i m e n t o  dos  S e -
conseguir qualquer coisa imatismc n0 n0 peito co- preeaMtí aviso que vae afixa.
de apreciavel, conte com 
o apoio indispensável do

mecei  ̂ fazer U S O  do V O S - | do no l oca l  do  c o s t u m e  e pu- 
, SO maravilhoso preparado b l i c a d o  pe l a  i m p r e n s a ,  O ut ro s im  

publico, dos torcedores e «Elixir de Nogueira-» do*Para c o n h e c i m e n t o  dos m e sm o s ,  
dos jogadores que inte-i F a r m  e  Q u i r a *  J o a o ’ d a  a b a i x o  t r a n s c r e v o  a  C i r c u l a r  i

qn i s; Silva S i ! 'reira- Minha esp°  t i »  c r P"  5devem fazer tudo pelo sa e umR filha sofriam c i r c u l a r  n 233 
Auto e não exigir que 0 tambem de flores brancas 
Auto faça nada por Aes. e j1(Jja acham-se comple»

A situação do Llubo^amento curadas com o 
hoje, apesar dos pesares, geu Elixir, que o reputo  
é melhor do que antes. com f ranqueza e sinceri-
A diretoria «sem compe 
tencia» transmitiu os po­
deres com menos dividas, 
sem compromissos novos  
a serem solvidos e com 
a sua séde novamente

dade um otimo remdio  
para essas moléstias.

CAMOOIM, |Ceará.
F.Menescal Carneiro  

Redator-Ohefe d’ «O Rubi»

S ã o  P a u lo ,  20 de n o v e m b r o  
de  1934.

I l u s t r í s s im o  S e n h o r  Pr e fe i t o  
Mun ic i p a l .

A t e n d e n d o  a p e d i d o  do s e ­
nh o r  C h e f e  de  Po l i c i a  do E s ­
t ado ,  so l ic i to  de V o s s a  S e n h o ­
r i a  a s  n e c e s s á r i a s  p r o v i d e n c i a s  
p a r a  q u e  o l i c e n c i a m e n t o  de 
a u t o m o v e i s ,  n e s s a  P r e fe i tu r a ,  
s o m e n t e  se  f a ç a  m e d ia n te  p r o ­
v a  de r e s id e n c i a  do  r e s p ec t iv o

p r o p r i e t á r i o  n e s s e  m un ic íp io .  
S a u d a ç õ e s  c o r d e a i s  

O Di r e to r  G e r a l  
Domie io  P a c h e c o  e S i l v a  

C o n l a d o r i a  M u n i c i p a l  d e  Itú, 
12 de  D e z e m b r o  de  1934.

O. C o n t a d o r  
F. E r n e r to F a v e r o

T a x a  de consumo
c! n g i i

A V I S O
De o rd e m  do S e n h o r  P r e f e i ­

to  M u n i c i p a l ,  f aço  s c i e n t e  a o s  
S e n h o r e s  c o n t r ib u i n t e s  da  t a x a  
de c o n s u m o  d a g u a  q u e  efetua-  
r em d u r a n t e  o m ê s  de J a n e i r o  
de 1935 o p a g a m e n t o  a d e a n t a d a -  
m e n t e  do ano ,  g o z a r ã o  do a b a ­
t i men to  de  10 °l0.

P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i  
m en to  d o s  i n t e r e s s a d o s ,  f a ç o  o 
p r e s e n t e  av i so  q u e  v a e  a f i x a d o  
no lo c a l  do  c o s t u m e  e p u b l i c a ­
do p e l a  i m p r e n s a .
Co n la d o r i a  M u n ic ip a l  Ilú,  12 de 
D e z e m b r o  de  1934

O C o n t a d o r .
F. E rnes to  F av er o .

* y* wm * i  im« ........ . ■■■ — T ■
Smposío de in d u s t r ia  

c  p r o f i s s ã o
A V IS O

De ordem do  S e n h o r  P r e f e i ­
to M u n i c i p a l ,  a v i s o  a  to do s  os 
S e n h o r e s  c o n t r ib u i n t e s  do  i m ­
po s t o  de in d u s t r i a  e Pr o f i s s ão  
q u e  n ã o  d e s e j a r e m  c o n t i n u a r  
com seu  n e g o c i o  no a n o  de  1935,  
d e v e r ã o  r e q u e r e r  á P r e f e i t u r a  
a í é  3 i do co r r e  i t e  o c a n c e l a m e n ­
to do  s eu  reg i s t ro .  *

Outros im,  e s s e  im p o s t o  s e r á  
p a g o  na  T h e s o u r a r i a  M un ic i pa l  
d u r a n t e  o p rox im o  m és  de  J a n e i ­
ro de  1935,  f in d o  e s s e  p r a s o  s e ­
r á  c o b r a d o  c o m  o a c r é s c i m o  da  
m u l t a  de  l 0 ° l o.

P a r a  q u e  n ão  a l e g u e m  i g n o ­
r â n c i a  f a ç o  o p r e s e n t e  av i so  que  
v a e  a f i x a d o  no loca l  do  c o s t u ­
m e e  p u b l i c a d o  pe l a  i m p r e n s a .

C on ta dor i a  M u n i c i p a l  de  Itú, 
12 de  D e z e m b r o  de 1934 

O C o n t a d o r .
F. E rne s to  F a v e r o

Bôa Saúde... Vida Longa... | 
Obtêm-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira
E m p reg a d o  co m  re a l  v a n t a g e m  

n os  s e g u in te s  c a s o s :

Rachitismo, 
Rheumatismo em gorai,
Corrimento dos ouvidos, 
Inftammaçôes do utero, 
Aífecções do fígado, 
JWanchas da peile,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrcphulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros, 
boubas,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc.

PODEROSO:

A N T I - S Y P H I L I T I C O  
A N  T I - R H Z U M A T I C Q
A N T I  -  E SC R OPH UL CT O

LICLMC. PCI ÜlVBílSCS CEPAR!.viíilíTDS Pt. S.AÕm ft-L ti 
5 G ra n d e s  P rem lo s  - ’> M e d a lh a s  d e  O uro  ‘

GRANDE DEPURATWO GO SANGUE

A Senhora
faça os seus vestidos  
dos seus filhos, por

£
que é o figurino mais  
completo. Publica sempre  
modelos rigorosamente* 
de ultimas creações,  em 
uma var iedade incom pa­
rável.  E’ melhor que qual­
quer figurino estrangeiro  
de alto preço, e custa  
apenas 38000 em toda  
parte.

Cinearte
l\ mais completa r e ­

portagem c in em a tog rá ­
fica. , m:.
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-- -- idistificao: de negros e par'  j Ü S i
dos que se ex t rem am , ásj 

lvezes e sé confundeol co­
ra tunente.
. M E ’LO M O R A I S  FILHO

•  f

— Magos
(Continuação da 1 .a Pagina)

que associou-se oom des 
g a r r e  á evolução p ro d u­
zida pelo cristianismo, na 
poesia, na ciência e nas 
artes,  desde os pr imeiros  
vagidos  da idade media,  
inf luindo lhe no progresso, V i s i t a  a o  A s i I o - € o l «  
fecuud indo-lhe a s  legen- !5*a  I N r a p i -  

, das, íiobilítando.-se na an- , t i n g a í  
* tigHidade de. seus costu ' C o m e m o r a n d o  a e n t r a d a  do 

t n n V ?  i a n o  n o v o > r e a l i z o u - s e  no am-
•t?  ■ i. . -r- p l °  Ca.-tino do Ls i lo -Co lon ia  de
hn.oretailto B Europa | P i r a p i t í n g u í  um co n co r r i d o  

HJOUSerVM 0 afága O quobailg, no qual  pa r t i c ipou  g r a n  
pOSSUO, 0 n ó s 011 vergonha* :d? n u m e r o  d e  a s i l ad o s .  Desta
m ós do que -nos honra  e K id a ^ ’ Part,u» as 20 h°ras do 
Hofinol d ia  31,  u m a  c a r a v a n a  c om po s ta ,

í ,  - . i n a  s u a  m a i o r i a ,  d e  m ú s i c o s  que ,
Dos acontecimentos en- j n u m a  d e m o n s t r a ç ã o  de so l i da -  

sgYlguentíídos de nossa j r i e d a d e  h u m a n a ,  q u i z e r a m  !e- 
•historia política 0 dos pe l v a r  um p a u c o  de  confor to  mo- 

- r iddos 'br i ihantes  de n o s - ! r a L e a ! e g.r ia  á <i“ e ie  a m b ie n te .

Dr. Felipe Wagib Chebéi
MEDICO

Do“Hospital S .  Francisco de À ssis do Rio dc Janeiro. 
CONSULTAS:  d a s  8 á s  11 d a  m a n h ã — d a s ]2  á s  5 da  t a r d e  
CONSULTORIO: R u a  Dr. Jo ão  P e s s ô a ,  186— T e le f o n e ,  
RESIDENCIA:  P r a ç a  P a d r e  M ig ue l ,  1 6 — T e le fo n e ,  IS 
A í e n d e  c h a m a d o s  á  q u a l q u e r  h o r a

d e c l a r a ç ã o

O ab;  íxo a s s i g n a d o ,  e m p r e ­
g a d o  d a  E s t r a d a  de F e r r o  Soro-  
c a b a n a ,  v e m  p e l a  p r e s e n t e  f a ­
ze r  p ub l i c o  q u e  o s e u  v e r d a d e i -  

(pT  ro n o m e ,  p a r a  todos os e fe i tos  
f  de  d i r e i t o  é S1LVANO FERREI-  
j| RA e n ão  S1LVANO G A N D R A ,  
'■ c o m o  v u l g a m e n t e  e r a  conhec i -

1 do.
Itü, 17 de d e z e m b r o  de  1934

S i l v a n o  F e r r e i r a
3—2

ô J  í h a p r t n r T  '  n n n J  R e c e b i d o s  com f i d a l g u i a  p e l o 1 pOll aDaixl i te ra tura ,  pem mais diretor da Cajxa Benef-ice;it£ d0- 
v n p i le m b r a m o s ;  perdemos;asíIo Cvlonia e seus compa- 

as nossfts' tradições  0 ÍIS | nheiros, foi dado aos visitantes 
nossas íestas,  0 f icamos aquilatos a eficiente organisa- 

"sem elã$ e sem o u t ra s  Çao daquela instituição, que,
rm« as âi inArn * em pouco íemp0 de existenciaq u e  ab bupram  . , já {em prcduzido nolaveis fru.

E que yauiOS; sendo tos, salientando-se a biblioteca

C r a v o s ?  M a n c h a s  d a  p e le ?  FftRMflCEUTICO
Desaparecem rapidamente com um so vidro T - t i n  

Ho famoso preparado DipÍ “ 0

Dissolvente N atal ! A P i i « - s . di j s ? . í S . - m „ . c -
P r e ç o  pe lo  c o r r e io  ( r e g i s t r a d o )  7$000  j l a r e s  e 'n t r a  v e n o s a s ,  sob  pres-

Pe d id os  á C - A R L C S  M A C E D O  ! c n p ç a o  m ed ic a
Ru a  D u q u e  d e  C a x i a s ,  133 — S ã o  P a u lo  | ^  domici l io

O DISSULVEN IE NATAL é aconselhado pelo eminente medico , O te r e c e - s e  p ar a  
espec ia l is ta  em tratamento da pele Dr. PIRES é o unico preparado c ien ­
tifico que existe para em belezar  o rosto e  fechar os póros.

GRÁTIS - Enviamos pelo correio, informações deta lhadas  para 
o tratamento cientifico da pele  c lindos presentes a quem enviar  o cou-

- q3a c i f i ç a í r r e n t u  c o n q u i s t a *  j do A s ü o  e a c o n s t r u ç ã o  do ca -  
, d o s , . .  E B a r v o r e  d a s  ; s ino.  E ’ u m a  in s t i t u i ç ão  d i g n a  

l l ò s s a s  t r a d i ç õ e s ,  • c u j a « ^ e 0 Pubb eo  a p o ia r  por  tod as
sombra" alongava-be p o r i ^ r™ s’ .co?  ,üferta de, H' . j  ,  , j  i v ro s ,  jo r n a i s ,  d in he i r o ,  ins t ru -todo o paisr  sopro do m :mentos mu s fca is  e  r e c r e a t iv o s ,
ve rno  prem aturo  aeapexTe* Setc.
l h e  a s  k i - ü l l j u s  *ó a . i i n p o f e ’ Em p a l e s t r a  com os  interrya-
uara O- -aniquilamento. !dos» m a n i f e s t a r a m  e l e s  g r a n d e

Aiuiio um I l i a f a n t e ,  am- « P « a "Ça ^ m e d i c a m e n t o  q u e  
, '  j a c a b a  de se r  d es cober to  pelo

p a r a n d o - a  n a ^ s u a  q u e d t i ,  q u i ru . brasi leir0  j scint0  d e  m ü u . 
a s s i s t i m o s  n u m a  v c á p e s a  
d e  f i e i s ,  u a  B a í h j * .

A v es per a de íleiq na 
Baía é. um coro lá r io  da

ao;
LaboratorioJCiêntif ico Natal — Rua dos 

Nome Rua
Andradas, 130 
 fc ..........

R iü

d a r  nome  na  
F a r m a c i a  ou Lab o ra t or io

JP reços  Modicos 
Rua Santa Rita n o 169

Cidade ..................................................    E stado ..................................................................

Caso queira  um vidro de amostra Dissolvente Natal mande 1$000 em selo ‘

A n i v e r s á r i o s

Fazem anos: •
Amanhã o distinto jo­

vem José B. IVÍofca.
Dia 11 n gentil senho- 

rinha Lidia Toschi pren­
dada filha do Sr.  Luiz 
Toschi.

E n o  A k s i I
Temos sobre

Carros

Prontidão

1 2 7  -  - 1 7 1  

— Seriedade

ARAÚJO
Telefone, 224 

Rua #oão Pessoa, 53 
8 - 5

-  i

a nossa MARIANO DE
mesa de trabalhos, o ul-| 
tirno numero da explen í 
dida 'revista «Sino Azul»| 
publicada para os empro-j 
gados da Cia. Telefônica í 
Brasileira, em edição es-! 
pecial correspondente ao 
mês de Dezembro, com 
40 paginas artisticamente

va, e q u e ,  s e g u n d o  d e c l a r a ç õ e s , p  i d  
do  g r a n d e  l e p r o lo g o  F e r n a n d o  ’
T e r r a ,  t em  e f e t u a d o  c u r a s  n o ’ 
í av e i s .  C i t am  o nome  do  reme*

•m t  j  v p i i  , d i o , . «Ar te be l » ,  n a r r a m  o h is to -
N p v t e  d e  ^ « t a l .  3 a O  )X *  | r j co  dtí su a  d e s c o b e r t a  e e spe -  
rruts quanto a çng^Ba, ui* qUe l og o  s e j a  in t r o d u z i d o  
f e r i n d o  n a  v i d a  d e :  r o h u j n o  As i lo  C o lo n ia .  
c ã o .  ' f ^  me ia -no i t e ,  d e u - s e  a inau-

-)a n o i t e  d e  N ü t a l ( . U 0 Í g a r ^ ç ã °  da  c o r p o r a ç ã o  m u s ic a l
* d o i d o s  a s i l a d o s ,  com a e x e c u ç ã o  
O o 0 '

. no3 docdiellip3, 403 b 1 iles 
pastorfe - a  poesia popu­
l a r  e r u d i ta—0 d o s  sdõ£s  
:• d v  bo^/ • desçnmos ás 
p r i ç n s j j ^ ^ a s  e observe-  
ftiTte o [>ov  ̂ qno se diver* 

n r a n e h i ) ^  n q ^ n - u l n s

d e ? dois d o b r a d o s ,  c a u s a n d o  
m a g n i f i c a  i m p r e s s ã o .
;  Háipu em s e g u i d a  u m  as i la-  
d >, s a u d a n d o  os s e u s  compa-  
p a ^ e i r o s ,  e em  n o m e  da  
c o m is s ã o  v i s i t an te  profe r iu  um 
d i s c u r s o  0 dr .  E rm e ü n d o  Maffe i  
e a l a b o r a d ò r  d e s t a  fo lha .  Pro- 
j q n g a r a m - s e  a % d a n s a s  a té  a l ta  

pX'èse<íÍGftlcfe. a ‘$ -. « c i r 0 g a * J ho*a da  m a d r u g a d a  q u a n d o  es -
in;i3» ao*-nr l i v ra * e  craín- cavam de r e g r e s s o  a es ta  c ida-  

v a .  . T-»..4olg; .os v i s i t a n te s .
, - P o r  . intermédio d e s t a  fo lha ,  

a g r a d e c e  p e n h o r a d a  a c o m is s ão  
p ro m o t o r a  da  f e s t a ,  s r s .  s a r -  
g e . i t o  Ba r re to ,  C e s a r io  G a l v ã o  
e A n to n io  de C a m a r g o ,  ao s  s r s .  
mús ic o s  e todos  a q u e l e s  q u e  
c o n t r i b u í r a m  p a r a  a s u a  rea l i -  
zaçã#, in s p i r a d a  nu m  a l to es -  

OS b ü i i f i 3 , d o  p  i s t o r a s  e i p i r i t o  de s o l i d a r i e d a d e  h u m a n a  
X os.-; ’c^83Ç.ante?| de.WílôTà,

gauineatd w& kuniitódfe e

h

tfugças bàuítaçõos ,do& 
:frrab:ildé^ * . 

NáUlaíd, os presepios,

prolongauí--sb até -o car- 
n-ival.—E’ o teitipo. das 
mangas, das musicas e 
das mulatas!

Dessa noite em diante, 
03 cantadores de Reis 
percorrem  a Cidade can­
tando versos de njemo- 
ria e do longa data:

Oh! de edsá nobre gente, 
Escutai c oovireis,
Que d^s bandás do 

í  [Oriente
bbo chógados os t r fs

[Reis
lasses grupos compõem  

.so cie- moças e rapazei de'

. 1 i lustradas  
fico.

e texto magnx-i

n «Aaiáo D1, i ' .  tesês isn 
v o s  d i s - e í o r o s

1 nova diretoria

C i a  T e l e f i t n l e n
Removido para São 

vae ocupar 
cargo nie confiança na 
Cia, para o qual íord rnere- 
cidamente promovido, se 
guiu ontem, acompanhado 
de sua exma famiiia, o Sr.
Joaquim Loureiro, antigo 
chefe da. estação telefonl-
ci  desta cidade. J «Auto F. 0. > no exercício

Moço atencioso e gent i l ' f\e ficou assim coas­
se impoz ao publico e aos; BUiidaj
seus chefes, comeram fun ! Presidente: Tomaz De 
cionario zeloso e cumpri*; Eucca; Vice: Ferreto Fer- 
dor dos seus devores. ! r‘eB’; Tesoureiro: Jose Lo*

Para substui-Io, encon­
tra-se nesta cidade, tendo 
já assumido o cargo, 0 Sr. 
Joaquim Malta Portela.

B a i l e
Terá lugar hoje, nos sa­

lões do «Olube Recreativo  
Comercial» abrilhantado  
pelo Jaz Sabino, um baile 
em beneficio das obras  
do Salão Maestro Elias

W e,.aliada á ciência, ha de Lobo, séde da Corporação
ãyiquilar  ̂ nm dia ainda, o ba-.Musical Uniao dos Artis-
cilo da lepra. tas.

Uvas Espanholas #
Maçãs da Califórnia

Bar One
O SEU BAR 

SEMPRE NOVIDADES 
A c a b a  de recebèr  finíssimo

SORTIMENTO EM Br»MBONS 
Vinhos das melhores rm arcá  

que ; Frio s—Queijos—Refrescos
acaba de encarregar^sei —: S O R V E T E S  :— 
dos destinos do veterano!  presutos

Per n i l
S a n d w i c h s  

C igarros  dè t o d a s  as  m a r c a s  
C harijtõs  

V isitem ó  B A R  C l N E
ONDE SÊRÈlS BETA SERVlDO

T O M A N D O
UMrnos do Prado; 1.° Secr,: 

Eugênio de Oliveira; 2.° 
Secr.: Benjamim Rocha; 
Diretor Esportivo* Otávio  
Berna rdinv Procurador:  
Tomaz Simoni; Fiscal de 
Campo: José M. Ribeiro.

F o l l a i s i l i a s
Presentearam nos com 

belíssimas folhinhas, a 
Casa J Carvalho e Casa 
Prado, conceituadíssimos' 
estabelecimentos comer­
ciais desta praça.

Hofe - Cine Central - Hoje
..

Z Maravilhosas sessões_/Vs 7 c ás 9 horas — Sessões Z 

Apresentação da grandiosa super-produção, intitulada

O  c a s o  é  t u d o . . .
CorrrRonald Colman e Elissa Laudi

aese*r**ie*

Leiam

0 Malho
Uma revista de alta 

e primorosa  confecção.

O  T i c o = T s c o
A revista que sat is ­

faz plenamente apetizada

Ginearte
A mais compieta re 

portagem cinematogra  
fica.


